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    À Yasmin.


  




  

    “Às vezes medito,




    Às vezes medito, e medito mais fundo, e ainda mais fundo




    E todo o mistério das coisas aparece-me como um óleo à superfície,




    E todo o universo é um mar de caras de olhos fechados para mim.




    Cada coisa - um candeeiro de esquina, uma pedra, uma árvore,




    É um olhar que me fita de um abismo incompreensível,




    E desfilam no meu coração os deuses todos, e as ideias dos deuses. [...]”




    Álvaro de Campos


  




  

     PREFÁCIO




    Questionar-se a respeito da nossa natureza e de nossas limitações é fundamental para o nosso reconhecimento enquanto seres munidos de vontades e saberes, ainda na infância. Tão mais natural é nutrir curiosidade acerca do que está além do nosso conhecimento sensível, objetos metafísicos ou de fé.




    A liberdade é um desses conceitos tão presentes quanto obscuros em nossas vidas, incansavelmente abordada na literatura, mitologia, filosofia, teologia, nas ciências sociais e no direito. Acrescenta-se à liberdade a ideia da limitação humana e da necessidade dos fatos, seja por providencialismo ou onipotência divina, e nos colocamos diante de um paradoxo à primeira vista inconciliável.




    Em minha dissertação, aqui apresentada em sua íntegra, optei por trabalhar neste tema, também pessoalmente caro a mim, buscando uma conciliação satisfatória para o clássico dilema da liberdade e do determinismo, em especial, na tragédia grega, utilizando as lentes do filósofo alemão Friedrich W. J. von Schelling, cuja sistematicidade de seu trabalho encanta, ao mesmo tempo que revela pouco a pouco uma complexa teia de conceitos.




    Sendo assim, espero que a quem este trabalho encontre, seja possibilitada uma jornada que instigue aprofundar-se nas obras de Schelling, visto que não há nada mais antifilosófico do que a promessa de que aqui se encontrem respostas plenamente satisfatórias para seus questionamentos metafísicos. Boa leitura!




    Thaís Bravin Carmello




    Setembro/2023


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este trabalho trata do clássico problema filosófico da liberdade e da necessidade sob a orientação das principais obras do filósofo alemão Friedrich W. J. von Schelling, entre os anos de 1795 a 1803. A concentração nesse período e em poucas obras se justifica pela densidade do problema e complexidade com que o autor o trata, por isso deixamos de lado importantes obras como As investigações filosóficas sobre a essência da liberdade humana de 1809, e focamos em outras obras que além de serem importantes para a questão da liberdade e da necessidade, possuem outro fio-condutor em comum: a arte.




    Nas três obras selecionadas como base deste trabalho, a arte é citada como peça fundamental para a exposição e resolução do conflito entre o sujeito e o objeto, entre a liberdade do homem e a necessidade de uma potência superior à vontade do homem. A arte trágica, em especial, surge como a tradução perfeita do conflito proporcionado por aqueles opostos, e única representação possível do equilíbrio e da relação sublime entre eles. O sublime, aliás, é um conceito recorrente cuja compreensão facilita que entendamos os limites que existem entre o homem e a natureza que ele não consegue controlar, o que para o nosso texto, assim como para o próprio Schelling, serve como ponto de partida para a introdução da problemática.




    No Mais antigo programa sistemático do idealismo alemão, texto de 1796 cuja autoria é atribuída à Hegel, Schelling e Hölderlin (que poderia ser desde um manifesto individual até uma contribuição mútua), uma crítica à mecanização da liberdade do indivíduo pelo Estado leva o autor (ou autores) a reivindicar uma Ideia de liberdade, advinda da própria natureza, a qual somente através da estética é possível ser conhecida. Afinal, é isso que o manifesto pede: que a humanidade seja mais estética e menos mecânica, que apreciem a filosofia e a mitologia, de modo que sua unidade representa a própria liberdade universal.




    Schelling já falava da importância dessa unidade um ano antes nas Cartas, e demonstrou-a de maneira explícita em 1800 no Sistema, onde define a arte como organon do sistema filosófico e reitera a poesia como objeto complementar à filosofia. A preocupação de Schelling repousa na busca por uma unidade que reúna tudo o que possa afirmar ao homem sua liberdade, por isso natureza e razão têm que formar uma unidade. Por isso também, o sistema que ele escolhe para representar essa ideia é o do Idealismo Transcendental, cujo objeto é articulado entre esferas reais e ideais, sendo seu ponto de equilíbrio e igualdade denominado de estética e demonstrado na forma da arte.




    *




    Obedecendo a ordem cronológica da publicação das obras, o primeiro capítulo diz respeito às Cartas sobre o dogmatismo e o criticismo publicadas pela primeira vez em 1795. Este texto escrito em forma epistolar, ainda que sem um remetente explícito, promove não apenas uma crítica do filósofo a certas posturas filosóficas de sua época, mas também apresenta uma nova forma de estudar a tragédia grega, sendo esta uma teoria que emerge em sua obra enquanto Schelling se ocupa de assuntos referentes ao dogmatismo e ao criticismo e como estes falham na tentativa da síntese (a priori) – a solução para o problema exposto em ambos os sistemas virá a ser base de sua teoria do trágico. Chamamos seu estudo sobre o trágico de teoria, pois mais do que uma análise formal do gênero artístico, como a que Aristóteles faz, o alemão problematiza os conflitos do herói cujo destino está nas mãos da vontade superior, mesmo que aquele nunca deixe de ser considerado um ser livre. A interpretação de Schelling da tragédia, ao invés de voltar-se ao efeito desta, lida com o próprio fenômeno trágico1, isto é, ele se debruça sobre os elementos da tragédia e suas contradições a fim de explorar a causa do que se define como trágico.




    Após a apresentação do problema, torna-se necessário adentrar o método sistemático de Schelling, pois é nele que se encontra todo o seu sistema de oposições no qual objeto e sujeito são os protagonistas. No Sistema do Idealismo Transcendental de 1800, encontramos uma teia de conceitos que definem o mundo ideal e o mundo real e promovem sua união, a exemplo do que é proposto na décima e última carta de cinco anos antes. Neste segundo capítulo, começamos com a exposição das diversas possibilidades dos sistemas filosóficos no que se refere ao sujeito e ao objeto, até a virada estética, onde fica evidente o papel da arte para definir essa relação. Se em 1795 vemos o conflito quase insuperável entre aqueles dois elementos e uma proposta de resolução dentro da arte trágica, agora temos a certeza de que a arte é fundamental para que, esteticamente, tenhamos acesso ao absoluto.




    Em nosso terceiro capítulo, buscamos entender o que é esse Absoluto que em 1800 emerge como o terceiro elemento responsável pelo equilíbrio entre sujeito e objeto. Na Filosofia da Arte de 1802/1803, o Absoluto confunde-se com a Ideia de Deus. Essa ideia é a própria causa de existir da arte, e Schelling a explora em seus pormenores ao longo da obra. Aqui, nos ocuparemos em definir o que é esse ser Absoluto e como ele funciona no sistema da arte. Deste modo, compreendemos como necessidade e liberdade se unificam (veremos que isso só acontece no Absoluto) e como o equilíbrio sublime ansiado por Schelling em 1795 é possível e demonstrável no método.




    




    

      

        1 Szondi, 2004, p. 29


      


    


  




  

     1 AS CARTAS DE 1975 E O INTERESSE PELO TRÁGICO




    Somos dependentes apenas enquanto seres sensíveis; enquanto seres racionais, somos livres.2




    Em 1795, enquanto finaliza seus estudos no Instituto de Tübingen, o jovem Schelling escreve as Cartas sobre o Dogmatismo e o Criticismo3. São dez cartas, sem remetente real, iniciadas com a certeza de que não há sublimidade se existe o Deus moral4, isto é, só é sublime quando nos deparamos com o imensurável – isso já nos adianta o que virá em sua última Carta: que importa apenas a luta contra a potência superior, ainda que seguida da derrota.




    [...]. Certamente essa luta contra o imensurável não é somente o mais sublime que o homem pode pensar: é, no meu entender, o próprio princípio de toda sublimidade. Mas eu gostaria de saber como Você encontraria, no dogmatismo, a possibilidade de explicar a própria potência com a qual o homem faz frente ao Absoluto, e o sentimento que acompanha essa luta. O dogmatismo consequente não leva à luta, mas à submissão, não à derrota violenta, mas à derrota voluntária, ao calmo abandono de mim mesmo no objeto absoluto: [...].5




    A partir disso, Schelling desenrola uma crítica aos sistemas dogmático e criticista – sendo a principal delas o fato de ambos oporem sujeito e objeto de modo que estes suprimam um ao outro, i.e., no dogmatismo objeto suprime o sujeito e no criticismo sujeito suprime o objeto. Além disso, ele também acredita que seus contemporâneos criticistas cometem um uso equivocado do Deus moral no que diz respeito à relação entre o sujeito e o objeto.




    [...]. Aquela ideia de um Deus moral não tem absolutamente nenhum lado estético; mas vou ainda além: nem sequer tem um lado filosófico; não somente não contém nada de sublime, mas não contém, de modo geral, nada; é tão vazia quanto qualquer outra representação antropomórfica [...].6




    Ela [tese criticista] quer um Deus. Com isso, não leva nenhuma vantagem sobre o dogmatismo. Não pode limitar o mundo com esse Deus sem dar a ele aquilo que toma ao mundo; em vez de temer ao mundo, tenho agora que temer a Deus.7




    Entre a primeira e a décima Carta, Schelling se dedica à importante relação entre uno e múltiplo, visto que é a partir disso que se pode compreender como o sujeito e o objeto se complementam em uma relação de interdependência. Dito isto, inevitavelmente se chega à síntese, fazendo-se mais do que necessária a retomada da Crítica kantiana – o que chama ainda mais a atenção para os problemas enfrentados pelo dogmatismo e pelo criticismo. É evidente que ambos os sistemas possuem diferenças, mas Schelling demonstra que, no que diz respeito à síntese do absoluto, elas são semelhantes e enfrentam a mesma dificuldade. A partir disso, fica mais evidente como ele desenvolve uma solução para este conflito que, como já adiantamos, encontra seu refúgio na arte trágica. Além disso, segundo ele, constrói-se erroneamente um novo dogmatismo sob os alicerces do criticismo – a causa disso seria a má interpretação do “espírito” da Crítica da Razão Pura8, que leva ao enfraquecimento de ambos os sistemas em relação ao que eram originalmente.




    Ao tratar do assunto neste capítulo, optamos por partir da afirmação a respeito do sublime, ou seja, sobre o homem que é livre pra lutar, porém necessariamente sucumbe à potência absoluta. Tal relação paradoxal só é retomada em detalhes na décima carta, que mostramos estar presente ao longo de sua discussão sobre como se diferenciam e ao mesmo tempo se assemelham os sistemas filosóficos enquanto tentam responder a pergunta fundamental à filosofia, dada por Kant, sobre como são possíveis os juízos sintéticos. Nosso foco se mantém na relação entre o subjetivo e o objetivo, que também compreendemos como a relação entre a liberdade e a necessidade – no que diz respeito à primeira relação, precisamos estabelecer como se dá o conhecimento do objeto pelo sujeito, quais seus limites, e como é possível a passagem do uno ao múltiplo. A respeito de liberdade e necessidade, procuramos um sistema que possibilite sua coexistência em justa medida para ambas, isto é, que o sujeito seja livre em sua ação, mas que não extrapole os limites da necessidade imposta pelo objeto Absoluto.




    Afinal, o que questionamos é: quais são os limites entre o objeto e o sujeito e o que pode o homem fazer diante da necessidade imposta por uma vontade superior à sua própria liberdade?




    1.1




    Dogmatismo e criticismo diferem-se, essencialmente, a respeito das limitações impostas ao sujeito e ao objeto. No entanto, em ambos os casos, o modo com que o homem lida com a interferência da necessidade do objeto em sua vida, não condiz com as possibilidades de um ser livre, tampouco assume um caráter estético de um relacionamento sublime que, de acordo com Schelling, é o mais próximo que o homem chega de reconhecer os limites entre sua vontade e a potência do objeto.
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